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O QUE DIZEM AS PESQUISAS EM EDUCAÇÃO SOBRE A FORMAÇÃO
CONTINUADA DE PROFESSORES DA EDUCAÇÃO INFANTIL?

 

A formação continuada de professores da Educação Infantil é um tema que gera muitas
discussões, ao levar em consideração o atendimento das crianças em creches e pré-escolas
que supram as suas necessidades e respeitem suas particularidades, com o intuito de uma
educação integral em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social. Atualmente,
alguns autores defendem esse processo de formação centrada na instituição educativa. Nessa
perspectiva, a formação centrada no ambiente educacional não se resume, meramente, à
mudança de espaço físico para os encontros formativos, mas contribui para a resolução de
problemas encontrados na instituição, respeitando as necessidades que se apresentam, visando
a qualidade da educação (IMBERNÓN, 2010). Isso implica em desconstruir a formação
presente em espaços que não sejam educativos e trazer a formação continuada para dentro da
profissão (NÓVOA, 2019). Destaca-se ainda que enxergar a criança como centro do seu
processo de desenvolvimento, produtora de cultura, sujeito histórico e de direitos que faz
parte de um mundo social, que a modifica e é modificado por ela, requer “formação
continuada dos professores e a existência de outras condições de trabalho, assim como uma
gestão pedagógica das unidades de educação infantil comprometida com a garantia dos
direitos das crianças […].” (OLIVEIRA, 2018, p. 108).

Diante da curiosidade e da importância de conhecer o que vem se produzindo no Brasil, esta
investigação parte da seguinte indagação: o que dizem as pesquisas em educação sobre a
formação continuada de professores da educação infantil? O objetivo é caracterizar teses e
dissertações da área da educação, produzidas entre 2017 e 2021, que investigaram sobre a
formação continuada de professores da educação infantil. Nesse sentido, a metodologia desta
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pesquisa é de cunho qualitativo e de revisão. Vosgerau e Romanowski (2014, p. 167) afirmam
que “os estudos de revisão consistem em organizar, esclarecer e resumir as principais obras
existentes […].”

Como procedimento para análise de dados utilizou-se a Análise de Conteúdo de Bardin (2010,
p. 44) que segundo a autora consiste em

um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, por
procedimentos sistemáticos e objectivos de descrição do conteúdo das mensagens,
indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhecimentos
relativos às condições de produção/recepção (variáveis inferidas) destas mensagens.

A busca dos dados ocorreu no Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES – Coordenação de
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior no mês de abril de 2022, a partir dos seguintes
descritores: "formação continuada de professores" AND "educação infantil", estabelecendo
como filtros o período entre 2017 e 2021 e a área da educação, totalizando em 10 teses e 30
dissertações.

Posteriormente, analisou-se os títulos e resumos, e selecionou-se somente os trabalhos que
tinham como centralidade a formação continuada de professores da Educação Infantil, o que
resultou em 20 pesquisas, sendo que destas, cinco são teses e 15 são dissertações, conforme é
possível observar nos quadros 1 (teses) e 2 (dissertações):

Quadro 1: Teses após todos os filtros

Fonte: Organizado pelas autoras.

Quadro 2: Dissertações após todos os filtros
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Fonte: Organizado pelas autoras.

Observa-se que as pesquisas sobre a temática estão presentes em diferentes Programas de Pós-
Graduação em Educação do país e versam sobre a formação continuada de professores da
educação infantil, em sua maioria, na esfera pública de ensino.

3/6



Percebe-se que a entrevista semiestruturada e a análise de documentos, como procedimentos
de coleta de dados, foram utilizados em 11 pesquisas, destacando-se em relação a outros
meios. Vergara (2012, p. 03) afirma que a entrevista consiste em “uma interação verbal, uma
conversa, um diálogo, uma troca de significados, um recurso para se produzir conhecimento
sobre algo.” Partindo desse conceito, a entrevista torna-se um procedimento que aproxima o
pesquisador do pesquisado, favorecendo a coleta de dados, uma vez que o pesquisador
demonstre sensibilidade, não influencie o pesquisado na obtenção das respostas, permitindo-o
que se sinta à vontade. O uso do questionário se fez presente em oito pesquisas, a observação
em quatro estudos e a pesquisa bibliográfica em cinco, sendo que destas, duas coletaram os
dados por meio do “Estado da Arte”, ou seja, são pesquisas de revisão. Uma pesquisa utilizou
o grupo focal, um outro estudo a roda de conversa, uma optou pela pesquisa participante e
uma outra utilizou a pesquisa-ação-formação. Além disso, duas pesquisas foram
autobiográficas e destas, uma narrativa. Houve também três estudos exploratórios. A análise
de conteúdo foi utilizada como procedimento de análise de dados em 10 pesquisas.

De acordo com o quadro 3, ao verificar as referências das pesquisas analisadas, constata-se
que os autores mais utilizados foram:

Quadro 3: Autores utilizados nas pesquisas

Fonte: Organizado pelas autoras.

Autores como Nóvoa, Vigotski, Kramer, Freire, Saviani, Gatti, Côco, André, Imbernón e
Oliveira, dentre outros, foram os autores mais utilizados nas pesquisas analisadas. Autores
estes renomados no campo da formação de professores e da educação infantil.

Como resultados, as produções acadêmicas analisadas apresentam ponderamentos
relacionados à formação continuada de professores da educação infantil e embora esta etapa
da educação básica ser garantida por lei desde a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da
Educação Nacional – LDB nº 9.394 de 1996, a formação continuada dos professores, muitas
vezes, não é encarada como prioridade nos espaços educativos e pelas redes municipais de
ensino, mesmo tendo a consciência de que as formações contribuem com a prática docente e
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beneficiam, principalmente, o desenvolvimento das crianças. Além disso, as pesquisas de
Souza (2017) e Silva (2017) evidenciaram que, diversas vezes, privilegia-se a racionalidade
técnica, ou seja, o saber fazer, em detrimento da teoria. O professor como técnico adentra na
concepção tecnológica profissional (prática), rigorosa e eficiente a partir dessa racionalidade
(PÉREZ GÓMEZ, 1995).

A pesquisa de Rautenberg (2018) que traz a discussão sobre a hora-atividade nas instituições
de educação infantil, momento este primordial para que as formações e o planejamento das
atividades pedagógicas aconteçam, conclui que apesar do tempo de hora-atividade ser uma
lei, ainda faltam espaços adequados e, em sua maioria, na perspectiva de formação, os
trabalhos são mais individualizados, além de uma precária relação entre teoria e prática nas
formações promovidas pela rede. Destaca ainda que quando a formação acontece, raramente
são ouvidas as necessidades dos professores, tornando os encontros desconexos da realidade.

Pontua-se a necessidade de haver novas pesquisas sobre formação continuada de professores
da educação infantil e, no âmbito educativo, formações que sejam planejadas para e com os
professores, em momentos individuais, mas também na coletividade, especialmente quando
tais formações são centradas nos espaços de creches e pré-escolas, revisitando e
ressignificando a prática docente. Nesse sentido, a formação continuada de professores da
educação infantil deve priorizar formações que dialoguem com os desafios encontrados no
cotidiano das instituições. Além disso, a reflexividade docente se faz necessária para que as
práticas pedagógicas cumpram com os dispositivos legais, ofertando uma educação infantil de
qualidade e que atenda e respeite as diversas infâncias que permeiam o espaço educativo,
respeitando a singularidade infantil.

PALAVRAS-CHAVE: Educação Infantil; Formação continuada de professores; Pesquisas
em educação.
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